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P A R T I C I P A N T E S  

EMATE R-MA 

Empresa de Ass is tência  Técnica e Extensáo Rural do 

Estado do MdraIIhá0 

EMAPA 

Empresa Maranhense de Pesquisa Agropecuária 

COTERMA 

Companhia de Colonização e Terras do Maranhão 

EMBRAPA 

Empresa Bras i l e i ra  de Pesquisa Agropecuária 

PRODUTORES RURAIS 



A p a r t i r  de 1972 deu-se i n í c i o  no  Estado,  o  

~ l a n t i o  da c u l t u r a  da Pimenta do Reino, e m  á r e a s  de Coloni  

zação,  mais orec isamente  na r e g i ã o  da  P ré -~mazón ia .  

Contudo, apesa r  de um tempo cons ide ráve l  de 

convív io  com a c u l t u r a ,  não  se t i n h a  e s t a b e l e c i d o  parãme 

t r o s  p a r a  uma exploração  r a c i o n a l  da mesma. 

Preocupada com e s t a  s i t u a ç ã o ,  e com a d e t e r  

minação de p ropo rc iona r  ao a g r i c u l t o r  Maranhense, maior e 
melhor a s s i s t ê n c i a ,  p r i nc ipa lmen te ,  com produtos que d iveg  

s i f i c a s s e m  a s u a  renda l í q u i d a ,  e promovessem sua  f i x a ç ã o  a  

S e c r e t a r i a  da  A g r i c u l t u r a ,  juntamente com a EMATER-MA e a 

EMAPA, procederam e s tudos  que  levassem 2 implementação de 

um t r a b a l h o  de pesquisa  e  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  a  c u l t u r a  de 

Pimenta do Reino no  Estado.  

Pa ra  t a n t o ,  f o i  p rocessada  e m  Bur i t i cupu ,  

á r e a  de t r a b a l h o  da COTERMA, a  r eun i ão  de e l abo ração  do si? 

tema de  produção pa ra  a  c u l t u r a .  

O t r a b a l h o  c o n s t i t u i - s e  na  r e s u l t a n t e  das e 5  

p e r i ê n c i a s ,  de Pesqu i sa ,  A s s i s t ê n c i a  Técnica ,  ~ o l o n i z a ç ã o  e 

p rodu to re s  da á r e a  da Pré-Amazônia e Assessoramento do Cen 
t r o  de Pesquisa  ~ g r o p e c u á r i o  do Trópico Omido, como órgáo  

de Coordenação Nacional  da  Cu l tu r a  da Pimenta do Reino. 

O Sis tema des t i na - se  a  produtores  que exp lg  

ram Pimenta do Reino com pouco conhecimento e aos  que d e s e  

j a m  e x p l o r a r  e se ressentem de  o r i e n t a ç ã o  pa ra  a s  condições 

do Es tado  do Maranhão. 



i. 1 - Introdução 
2  

A região compreende uma Area de 63.757 km , 
situando-se numa fa ixa  de Centro-Oeste a Sudeg 

t e  do Estado, limitando-se com o Estado do ~ a r á .  

A exploração s e  ca rac te r i za  pe la  a l t a  pro* 

ção de ar roz  e uma pecuária mais in tens iva  na 

á rea  Sudoeste. 

1 . 2  - Topografia 

- Solo Representativo 

. Latossolos Amarelo 

. L a t e r i t a  Hidromorfo 

. Pods01 Vermelho Amarelo 

. Latossolo Vermeiho Amarelo 

Apresentando c a r a c t e r I s t i c a s  de s o l o  Arg' 

lo-arenoso , arenoso. 

- Relêvo 

Varia de levemente ondulado em sua maior 

extensão a ondulado em diminutas á reas .  

1 . 3  - Clima 

- Umidade Relativa 

Variando de 76 a 89% 

- Precipi tação Pluviométrica 

Variando de 1.600 a 2.000mm, CaracterizaE 

do-se novembro como i n i c i o  de chuvas e Julho o 

fim da época invernosa. 

- Temperatura 

Máxima 3 0 9  Setembro e Outubro 

Mlnima 2 4 9  Março e Abri l  

Média Anual 2 7 9  



- Alt i tude 

Variando de 100 a  200 m 

1 . 4  - Importância ~conômica  da Região 

~ i c r o - R e g i ã o  do Pindaré (Centro-Oes t e )  
2 Compreendendo uma á r e a  de 33.362 km , d e s t 5  

ca-se como á r e a  de maior produção de a r roz  do E 2  

tado e  uma Pecuária extensiva  de menor s i g n i f i c c  

ção econômica. 

Micro-Região de Imperatriz (Sudoeste) 

A Pecuária extensiva ,  representa  a inda,  a  ba 

se de s u a  economia embora já s e  observe uma a q r i  

c u l t u r a  t ecn i f i cada  principalmente no concernec 

t e  a  ~ e c a n i z a ç ã o .  
2 Sua á rea  a t inge  5 30.395 km . 



FIGURA 1 - MAPA DE ABRANGENCIA DO SISTEMA DE PRODUÇÃO 

1 - ~ o n ç ã o  
2 - Bom Jardim 
3 - Pindaré 
4 - Santa Inês 
5 - Vitorino Freire 
6 - Altamira-Ma 
7 - Santa Luzia 
8 - Paulo Ramos 
9 - Lago da Pedra 

10 - Imperatriz 
11 - Joao Lisboa 
12 - Amarante-Ma 
13 - Montes Altos 
14 - Porto Franco 



2 . 1  - Caracterizaqão do Produtor 

As recomendações técnicas  contidas nes te  si2 
tema de produção são d i r i g i d a s  a produtores que 

já cultivam a pimenta do re ino  e àqueles que se 

in ic iam no p lan t io .  E importante que os produtg 

r e s  envolvidos sejam p r o p r i e t á r i o s  r ecep t íve i s  a 

i n o v a ç k s  tecnológicas , tenham acesso ao c r é d i t o  

e disponham de uma á rea  para  p l a n t i o  em torno de 

1 (um) a 5 (c inco)  hectares .  

A produtividade p r e v i s t a  de pimenta do re ino  

p r e t a  com u t i l i z a ç ã o  das técnicas  recomendadas 

se rão  da seguinte  ordem: 

- 0 .5  kg/pé no 19 ano de produção 

- 2,O kg/pé no 29 ano de produção 

- 2.8 kg/pé no 39 ano de produção 

- 3 , 5  k g / ~ é  no 49 ano de produção, quando s e r á  

e s t a b i l i z a d a  a produção. 

2.2 - Escolha e preparo do t e r reno  

- ~ á c i l  acesso 

- Solos l igeiramente incl inados  e de boa drena 

gem. 

- E v i t a r  á reas  nas qua i s  houve incidência  de 

problemas f i t o s s a n i t á r i o s .  

2.2.1 - ~ n á l i s e  do s o l o  (Coleta de amostra) 

A c o l e t a  de amostra de s o l o  de  

verá  s e r  f e i t a  após a queima, observan* 

s e  os seguintes  c r i t é r i o s :  

a  - Dividi r  o t e r reno  em á reas  uniformes de 

acordo com a c ô r ,  topograf ia ;  áreas  



pequenas d i f e r e n t e s  das circunvizinhas 

não deverão s e r  amostradas juntas.  

b - Cada uma das áreas  separadas deve s e r  

pe rcor r ida  em ziguezague, coletando-se 

em 15 ou 2 0  pontos d i f e r e n t e s ,  com aux& 

l i o  de t r a d o  ou pá, as  amostras individg 

a i s .  Essas amostras são colocadas em um 

balde e ,  após bem misturadas, r e t i r a r  

uma amostra de aproximadamente 300 gra  

mas que s e r á  encaminhada para aná l i se .  

2.2.2 - Preparo e Marcação da á rea  

Efetuar  operações comuns na a g r i c u l t u r a  

como: Broca, derruba,  queima, coivara , 
destocamento, nivelamento e piqueteame: 

to.  Após o destocamento s e r á  f e i t o  o n' 

velamento com a f ina l idade  de e v i t a r  acg 

mulo d'agua. A segu i r  com o a u x í l i o  de 

piquetes  e t r e n a  ou barbante marcado, se 
r ã  efe tuado o piqueteamento no espaçamel 

t o  de 2,5 m x 2.5 m ,  formando quadras 

com 4 0 0  p l a n t a s ,  separadas por ruas de 

5.0 m de largura .  

2.2.3 - nitoramento (Estagão) 

Fazer coveamento do t u t o r  com o a u x í l i o  

do cavador a r t i c u l a d o  (boca de lobo ou 

b ico  de p a t o ) ,  abrindo-se a cova com 50 

a 6 0  centlmetros de profundidade. Usar 

t u t o r  de madeira r e s i s t e n t e  e durável  , 
com 3,O m de comprimento sem casca,  f o r  

mato t r i a n g u l a r  com a face  mais larga  mg 
dindo aproximadamente 20 cm voltada para 

o nascente (Leste)  e a ponta mais grossa 



para  baixo. Observar que o  t u t o r  f i c a r á  

exatamente no lugar  do piquete.  

2.2.4 - Abertura da Cova de p l a n t i o  

Deverá s e r  a b e r t a  do lado l e s t e  (nasce' 

t e ) ,  d i s t a n t e  do t u t o r  de 5 a  Em, pode& 

do o  a g r i c u l t o r  usar  as  seguintes  dimeg 

sões:  60m x 6 m  x 40m, 60cm x 40cm x 

40cm e  40cm x 40cm x 40cm, em função do 

mate r i a l  orgânico disponível .  

Fazer raspagem do s o l o  ao redor do e s t c  

cão para  o  enchimento da cova, colocando 

o  m a t e r i a l  cole tado em f r e n t e  ao es t& 

cão, com uma d i s  tância  de aproximadame; 

t e  80cm do mesmo. Esta  operação deverá 

s e r  f e i t a  com uma enxada larga .  

A abe r tu ra  da cova deve s e r  f e i t a  com 

uma enxada e s t r e i t a ,  ret irando-se a  p r l  

meira metade do s o l o  ( t e r r a )  para um 1s 
do da cova e  o  r e s t a n t e  do s o l o  para o  

lado oposto. 

2.2.5 - Enchimento e  Adubação da Cova 

Mistura-se o  e s t ê r c o  e  o  ca lcáreo com O 

mate r i a l  r e s u l t a n t e  da raspagem do s o l o ,  

colocando-se na cova, completando o  e g  

chimento com a  pr imeira  metade do s o l o  

( a  camada mais e scura )  e  com a  segunda 

p a r t e  completar o  enchimento amontoando- 

s e  a t é  20cm do n í v e l  do so lo .  

Preparo das Mudas 

A s  e s t a c a s  deverão s e r  r e t i r a d a s  de pimente' 

r a s  de 2  a  4 anos de idade,  e  adquiridas de 



produtores  que tenham pimenta i s  credenciados pg 

l a  Delegacia  do ~ i n i s t é r i o  da Agr i cu l t u r a .  

O ramo de c resc imento  que o r i g i n a  a  e s t a c a  

deverá ser t r a n s p o r t a d o  i n t e i r o  a t é  o l o c a l  de 

enviveiramento,  no  pe r lodo  noturno e  i m e d i a t a m e ~  

t e  ser transformado e m  e s t a c a s .  Fazer  o c o n t r o l e  

p r even t ivo  da doença ( f u s a r i o s e )  usando so lução  

de Benla te  ou Tecto,  na dosagem de 100 gramas po 

r a  cada 100 l i t r o s  d ' agua ,  e mergulhar du ran t e  

10  a  20 minutos, f e i x e s  contendo 100 e s t a c a s  c? 

da um, o que p e r m i t i r á  com e s s a  so lução ,  o  t r a t o  

mento de 2.500 mudas. 

A s  e s t a c a s  deverão s e r  do tamanho de 20cm , 
contendo 3 a  5 nós. 

2 .3.1 - Preparo  do V ive i ro  

Local izado próximo da á r e a  do p l a n t i o  d~ 

f i n i t i v o  e/ou de f o n t e  d ' agua ,  o  v i v e i r o  

deverá ter 1.20m de  l a r g u r a ,  comprimento 

de acordo  com a s  necess idades  do número 

de mudas e a l t u r a  de 30cm do n í v e l  do sg 
10. O s  s u l c o s  de d i s t r i b u i ç ã o  das estg 
ca s  t e r ã o  i n c l i n a ç ã o  de 40 g raus  com a 

profundidade 'de aproximadamente 20cm u t i  

l i zando-se  o espaçamento de 15 a  2Ocm eg 
tre si. A s  e s t a c a s  deverão f i c a r  no  s u l  

c0 e espaçadas de 5 e m  5cm e com 1 (um) 

nó  acima da supe r f i c i e . .  

Manter úmido o l e i t o  do v i v e i r o  e  f a z e r  

duas pu lve r i zações  p r even t iva s .  ( v e r  t- 

tamento do v i v e i r o ) .  

As mudas deverão e s t a r  p ron t a s  pa ra  o 

p l a n t i o  d e f i n i t i v o  e n t r e  30 a  60  d i a s  , 



dependendo do grau de enraizamento e b rg  

tação. 

Logo após o preparo do v ive i ro ,  deverá 

s e r  f e i t a  a cober tura  com palha a uma a& 

t u r a  de 1.80m. protegendo-se la tera lme2 

t e  o v ive i ro  contra  o s o l ,  colocando-se 

palhas.  A r e t i r a d a  das mudas dar-se-á 

parcialmente a proporção que chegar a 

época do p lan t io .  

2 . 3 . 2  - P l a n t i o  no l o c a l  d e f i n i t i v o  

R e t i r a r  manualmente as  mudas do v i v e i r o  

em d i a s  nublados de p re fe rênc ia  à t a rde ,  

exigindo e s t a  operação habi l idade para 

que não sejam des t ru idas  ou danificadas 

a s  r a i z e s .  Fazer a cova de p l a n t i o  com o 

enxadeco a uma profundidade de acordo 

com o tamanho das r a í z e s  da muda, pl- 
t a r  na mesma posição que s e  encontrava 

no v ive i ro .  com a brotação vol tada  para 

o t u t o r .  Após o p l a n t i o  f a z e r  sombreameg 

t o  por 30 a 6 0  d i a s ,  de acordo com a épg 

ca de p l a n t i o  e seu desenvolvimento , 
usando-se palha de palmeira,  casca de j& 

tobá ou cavaco largo.  

2 . 4  - Adubação e Calagem de ~ a n u t e n ç ã o  das pimenteiras 

A quantidade de adubo a s e r  apl icada deverá 

sempre, s e r  baseada no resul tado da a n á l i s e  do 

solo .  

A c o l e t a  de m a t e r i a l  para a n á l i s e  do s o l o  d s  

verá s e r  f e i t a  do i s  meses an tes  da adubação em 

cova. ( v e r  i tem 2.2.1, c o l e t a  de amostras):  



Fonte Elementos Epoca 

. Uréia 

. s u l f a t o  de Amônia 

. Superfosfato Tr ip lo  

. Superfosfato Simples 

. Yoorin 

. Farinha de Osso 

. Cloreto de Potáss io  

. ~ s t ê r c o  

. Tortas Vegetais 

N Jan,  Mar, 

N Jan,  Mar, 

P 

P 

P e Micro n u t r i e n t e s  

P e Ca 

K Jan ,  Mar, 

N,P,K,Ca e Mg 
N,P.K 

Mai, Nov. 

Mai, Nov. 

NOV. 

NOV. 

NOV. 

NOV. 

Mai, Nov. 

NOV. 

NOV. 

O s  adubos a serem aplicados em jane i ro ,  maL 

ço e maio se rão  colocados em sulcos  rasos a uma 

d i s t â n c i a  do pé da p lan ta  como segue abaixo: 

- 19 ano . . . . 30m 

- 29 ano . . . . 40cm 

- 39 ano . . . . 50cm 

- A p a r t i r  do quar to  ano s e r á  jogado a lanço 

com l i g e i r a  e sca r i f i cação  ao redor da pimentei 

r a .  

A s  adubações de novembro se rão  f e i t a s  em c2 

vas,  com dimensões idên t i cas  às  covas de p l a ~  

t i o .  Procede-se a aber tura  da cova no 19 ano em 

f r e n t e  à pimenteira,  no 29 ano, em um dos lados 

e ,  no 39 ano no ou t ro  lado. Proceder a capina , 
em v o l t a  da pimenteira,  com a u x í l i o  da enxada 

l a rga ,  colocando-se a matéria orgânica na f r e n  

t e  da cova a 1 ,Om do pé da pimenteira. Em s e g u i  

da mistura-se o e s t ê r c o  e o NPK com o mate r i a l  

r e s u l t a n t e  da capina,  colocando-se no fundo da 

cova. Posteriormente põe-se uma camada de t e r r a  



de 3 a 5cm e o r e s t a n t e  dessa  t e r r a  s e r á  m i s t !  

r a d a  com o c a l c á r e o  do lomí t i co  completando a s  
s i m  o  enchimento da  cova. 

A p a r t i r  do 4 9  ano a adubação será e m  cobey 

t u r a  misturando-se o adubo com o m a t e r i a l  r e s u i  

t a n t e  da  raspagem do s o l o .  

2 .5 - Tra tos  C u l t u r a i s  

2 .5 .1  - Capinas 

Fazer  de 5 a  6 capinas  manuais com enxa 

da l a r g a  du ran te  o ano, de acordo com o 

desenvolvimento das e r v a s  daninhas .  

2.5.2 - Amarrio 

Proceder  o amarr io  de forma a manter o s  

ramos de c resc imento ,  nos pr imei ros  

anos no lado  nascen te  do  t u t o r ,  u t i l i  

zando-se f i t i l h o  ou ba rban te .  

2 .5.3 - Cober tura  Morta 

Operação ind i spensáve l  p a r a  manter a  

umidade do s o l o .  deverá  ser f e i t a  par- 

a 1  ao r edo r  da p imen te i r a ,  sendo r e a l &  

zada com pa lha  de a r r o z  ou capim g u a t e  

mala no f i n a l  da e s t a ç ã o  chuvosa. 

2.5.4 - Drenagem 

E uma operação  ind i spensáve l ,  c o n s i s t i n  

do e m  a b e r t u r a  de v a l a s  ou drenos COE 

tornando o p imenta l .  Em caso de a c h u l o  

recomenda-se a b e r t u r a  de v a l a s  secunds  

r i a s  cor tando t ransversa lmente  o s e n t i  

do das enxurradas .  

2.5.5 - Amontoa 

Procede-se pr inc ipa lmente  nos pr imei ros  



anos p o r  o c a s i ã o  da adubação e m  cova e 

da s  capinas ' ,  devendo-se chegar  a s o b r a  

da t e r r a  p a r a  j un to  do pé  da p imen te i r a  

a t é  2 0 m  de a l t u r a .  

2.6 - Con t ro l e  de  p r agas  e doenças 

2.6.1 - Pragas  

O c o n t r o l e  será f e i t o  através do  emprg 

go d e  i n s e t i c i d a s  e s p e c í f i c o s  n a s  dosa  

gens recomendadas de acordo com o t i p o  

de praga .  

2 .6 .1 .1  - pulgão  p r e t o  e verde  

E s t e s  pulgões podem s e r  r e s  

ponsáve is  p e l a  t r an smi s são  do 

v í r u s  do  mosaico. 

Cont ro la -se  e f i c i e n t e m e n t e  

a t r a v é s  da a p l i c a ç ã o  de i n s e  

t i c i d a s  e m  pu lve r i z ações  me! 

s a i s  n a  época de maior oco5 

r ê n c i a  de s sa s  p r agas .  Podem 

ser usados o s  s e g u i n t e s  i n s g  

t i c i d a s :  

- Metasystox 25-E 

- Diazinon 60-E 

- Mala to l  100-E 

- Folimat  1.000 ou s i m i l 5  

res na dosagem de  100ml / 
100 1 d 'agua .  

2.6.1.2 - Cochonilhas  ( I n s e t o s  de  esc5 
mas) 

Recomenda-se o s  mesmos i n s e t i  

' c i da s  u t i l i z a d o s  p a r a  o 



controle  dos pulgões. Em c* 

sos  mais severos podem s e r  

usados óleos emulsionáveis 

como TRIONA, na dosagem de 

100ml para  100 1 d'agua. 

2 .6 .2  - Môsca Branca e Piolho Branco 

Usar os i n s e t i c i d a s  c i tados  ante rio^ 
mente. 

2 . 6 . 3  - Besouro Verde (Vaquinha) 

Es te  i n s e t o  é responsável por danos f g  

l i a r e s .  Recomenda-se os seguintes  i n s e  

t i c i d a s  : 

- Carbaryl  85PM ou Carvin, na doso 

gem de 150g/100 1 d'agua. 

2 . 7  - Doenças 

2.7.1 - Doenças do propagador 

Vários fungos podem causar podridão de 

e s t a c a s ,  durante o período da brotação 

sendo mais importante as  espécies  dos 

gêneros Fusarium, Ehytophthora, Pythi- 
um e Sclerotium. Logo após o i n í c i o  da - 
brotação,  o s o l o  do propagador deve 

ser regado com um dos seguintes  fungi  

c idas :  Benomyl (Ben la te ) ,  Tecto (Thio 

bendazole) d i l u í d o  em água a 0,1% í l g  

por l i t r o  d '  agua) . 
Regar lm2 com 5 l i t r o s  da solução. 

Estes  fugic idas  s ã o  e f i c i e n t e s  para 

Fusarium. Se ocor re r  ataque de %- 
phthora que provoca também manchas e= 
curas nas fo lhas  ou Pythium que causa0  



apodrecimento das e s t a c a s ,  f a z e r  a p l i c s  

ção com fungicidas cúpricos, como oxi-  

c l o r e t o  de cobre (Cupravit Verde), Cu- 

prosan azu l ,  cobre oleoso Basf ou Difo- 

l a ton  a 0 .6%.  N o  caso de podridão causa 

da por Sclerotium r o l f s i i ,  deve s e r  a- 

p l icado PCNB' (Brass ico l ,  Kobutol) a 0 3  

ou s e j a ,  5 gramas por l i t r o  d'agua. E 
importante a bos drenagem e a redução ' 
de sombreamento para  que as condiç6es 

tornem-se desfavoráveis ao desenvolv& 

mento das doenças. 

Solos com nematóides devem s e r  e s t e r e l i  

zados com Brometo de Meti la,  ou Formici 

da Blemco, 5 d ias  antes do p l a n t i o  das 

es tacas .  Este  produto também controla  

fungos do so lo .  

2 . 7 . 2  - Antracnose 

Caracteriza-se por lesoes f o l i a r e s  esc: 

r a s  principalmente na época de muito 

vento, podendo s e r  mais severa  nos 3 

primeiros anos. E causada pelo  fungo 

Colletotrichoum gloeosporióides e seu 

controle é f e i t o  por pulverizações com 

ox ic lo re to  de cobre cúpricos t a i s  como: 

- (Cuprosan, Cupravit) ou óxido cu- 

proso a 0 , 3 %  do produto comercial. 

2 .7 .3  - Queima do f i o  

Ocasiona a queima da fo lha ,  brotos  e 

f r u t o s .  

Na p a r t e  i n f e r i o r  das fo lhas  atacadas 

desenvolve-se uma espécie  de t e i a .  A s  



f o l h a s  ao  se desprenderem dos ramos mu' 

t a s  vezes f icam penduradas por  uma e s p g  

c i e  de f i o  formado p e l o  fungo que causa 

doença P e l l i c u l a r s  ko le roga .  Pode o c o r  

rer e m  qua lque r  i dade  podendo s e r  mais 

s e v e r a  no  2Q e 39 ano. 

O c o n t r o l e  ê f e i t o  com a a p l i c a ~ ã o  de  

f u n g i c i d a s  cúp r i cos  p r inc ipa lmen te  o x i  

c l o r e t o  de cobre  (Cuprav i t  ve rde ,  Cuprg 

s an  Azul,  Cobre o l e o s o  Basf e t c )  , ou ó x i  
do cuproso ,  ap l icando-se  a 0 ,3% do pro- 

d u t o  comerc ia l  ou s e j a  300 gramas com 

100 l i t r o s  d ' agua  3 a 4 vezes por  ano 

d u r a n t e  a época  das  chuvas. 

2 .7 .4  - Fumagina 

Cons t i t u i - s e  de um r eves t imen to  e s c u r o  

sob re  f o l h a s ,  ramos e f r u t o s .  E causada 

po r  fungos que vivem as soc i ados  a i n se -  

t o s  de escamas,  podendo o c o r r e r  e m  q u a l  

que r .  f a s e  do c i c l o  da  p l a n t a .  O c o n t r g  

le é f e i t o  com i n s e t i c i d a s  s i s t ê m i c o s  

ou à base  de ó l e o  mis turado  com fung' 

c i d a s  (Di thane  M-45 ou Ant raco l )  a 0 .3% 

do p rodu to  comerc ia l .  São s u f i c i e n t e s  2 

a 3 a p l i c a ç õ e s .  

2.7.5 - Mosdico ou Virose  

E causada p e l o  v í r u s  do mosaico do pepk 

no. A p l a n t a  a f e t a d a  de ixa  de c r e s c e r  

normalmente, a s  f o l h a s  f icam deformadas 

e s t r e i t a s ,  a longadas com pontuação ama 
r e l a d a s ,  os  en t r e -nós  encurtam-se e a s  

e s p i g a s  apresentam f a l h a s .  A doença é 



propagada a t ravés  de um ~ u l g ã o  verde 

e sp .  Es ta  doença pode s u r g i r  em 

qualquer idade da p lan ta ,  podendo oco2 

r e r  com maior intensidade durante os 3 

primeiros anos. D e  imediato deve s e r  

f e i t a  a pulverização com i n s e t i c i d a  

e f i c i e n t e  para pulgões (Malatol, Diaz' 

non, Folimat 1.000 e o u t r o s ) .  Em s e g u i  

da proceder o arranquio e queima das 

p lan tas  atacadas.  Continuar fazendo 

aplicações per lodicas  de i n s e t i c i d a s  , 
uma vez por mês, contra  o i n s e t o  t r a n s  

missor. Quando surgirem focos de puL 

gões, as  pulverizações deverão s e r  £e' 

t a s  o' mais rápido poss lvel .  

', 2 . 7 . 6  - Podridão das Raizes e podridão do P é -  

podridão das r a l z e s  e podridão do pé , 
t ê m  ocorr ido após o 4 9  ou 5Q ano de 

idade. Podem s e r  causadas respec t iva  

mente, pelos fungos FusariiIm so lan i  f .  

sp. p i p e r i  e Phytophythora palmívora. 

As fo lhas  ficam amarelas e caem rapido 

mente. A plan ta  definha até a morte. O 

controle  cons i s t e  no arranquio e quei-  

ma imediata das p lan tas  atacadas e d rg  

nagem do solo .  O r e p l a n t i o  s ó  é v i á v e l  

quando o número de pimenteiras a t a c o  

das não u l t r apassa r  a 3% do p lan t io .  

p l i c a r  um produto que e s t e r i l i z e  o sg 
10 como Basamid, Vapan ou Difolatan.No 

caso de e s t e r i l i z a n t e  deve-se t e r  cu& 

dado para  não matar a pimenteira,  pois  



são produtos tóxicos.  O Difolatan deve 

s e r  apl icado na base de 50 gramas para  

10 l i t r o s  d'agua por cova sem per igo 

de matar a p lan ta .  

2 .7 .7  - Galhas de Raízes 

Em s o l o  muito in fes tado  de nematóide 

f a z e r  apl icação de Furadan ou Terra 
cur,  100 gramas em v o l t a  da pimenteira 

duas vezes por ano, i s t o  é, 50 gramas 

de cada vez em baixo da cobertura mar 
t a .  

2 .7 .8  - Rubelose 

AS fo lhas  e os entre-nós infectados  c2  

meçam a c a i r  rapidamente: p a r t e  dos rc 
mos s ã o  recobertos por um revestimento 

rosado ocorrendo com mais frequência 

no 39 e 4 9  ano da cu l tu ra .  

OS fungicidas cüpricos c i tados  para a 

Queima do f i o  controlam t a m b é m  e s t a  d2 

ença,  com duas ou t r ê s  apl icações .  

2.7.9 - Mancha de Algas 

E causada p e l a  a lga  Cephaleuros myCOL 

dea. Para o seu controle  são recornends 

dos os fungicidas e f i c i e n t e s  para con 

t r o l a r  as  ou t ras  doenças como: Antrs 

co l .  Dithane M-45 ou fungicidas c ú p e  

cos. 

2.7.10 - Secamento dos Ramos ou Mal da Mariqui 

t a  

A p a r t i r  do 39 ano de idade a s  condL 

ções podem s e r  mais favoráveis ao 



ataque dessa doença, principalmente s e  

forem u t i l i z a d a s  es tacas  infectadas  pg 

r a  o p lan t io .  Desenvolver com maior r i  

qor as  inspeções sobre os pimentais ,  

e l iminar  p lan tas  atacadas e a p l i c a r  

funqicidas nas demais pimenteiras usan 

do 1 grama de Benlate ou Tecto por l i  

t r o  d'aqua al ternando ou misturando 

com Dithane M-45, Manzate ou Antracol 

a 2 .5  gramas por l i t r o .  

Pulver izar  com um des tes  funqicidas ou 

com a mistura devendo-se r e o e t i r  o trc 
tamento mensalrnen te. 

2 . 8  - Colheita e Beneficiamento 

A co lhe i t a  é f e i t a  manualmente, espiga  por 

espiga ,  quando os grãos apresentarem coloração 

de verde a amarelado. Após a debulha colocar 

os grãos em cima de p i s o  de chão ba t ido ,  cimec 

t o  ou lona,  durante 3 a 5 d ias  para  a secagem. 

Re t i r a r  a s  impurezas e ensacar para a sua c2 

mercial ização,  podendo s e r  f e i t a  no l o c a l ,  jun 

t o  a cooperativas ou centros consumidores. 



2.9 - C o e f i c i e n t e  Técnico p a r a  ~ m p l a n t a ç ã o  e Manutenção 

de 1.600 Pés (ha )  de Pimenta do Reino 

19 Ano 

Espec i  f i c a ç ã o  Unidade Quantidade 

1 - Prepa ro  de h r e a  

Broca e Derrubada H / D  30 

Queima e encoivaramento 20 

Des tocamento 40 

B a l i z a  e Piqueteamento 08 

Transpor te  10 

F ixação  de t u t o r e s  40 

Aber tura  de  covas 50 

2 - Tra to s  C u l t u r a i s  

Aplicação de C o r r e t i v o  H/D 05 

P l a n t i o  e P ro t eção  de mudas 08 

Aber tura  de drenos 15 

Amarrio de mudas 24 

Apl icação  de ~ d u b o s  Químicos 16 

Apl icação  de adubo o rgân i co  5 6 

Apl icação  de de fens ivos  10 

Capinas 80 

Cober tura  morta  30 

3 - Insumos (Aquis ições)  

* Mudas UN 2.200 

c a l c á r e o  Kg - 
E s t e r c o  de c u r r a l  Kg - 
Far inha  de o s so  K9 - 
Yoorin K9 - 
N.P.K K9 - 

Funqic ida  K9 02 

Nematicida K9 02 

I n s e t i c i d a  K9 02 

Formicida K 9  02 

F i  ti l h o  K9 06 

* 
37% a mais  do programado p a r a  compensar a s  perdas  

24 



Coef i c i en t e  Técnico p a r a  ~ a n u t e n ç ã o  de 1.600 Pés 

(ha)  de Pimenta do Reino 

29 Ano 

'C Espec i f icaçZo Unidade Quant idade  

1 - ~ q u i s i ç ã o  de Insumos 

N.P.K 
e 

Yoorin 

Far inha  de  o s so  

E s t e r c o  de c u r r a l  

Fungicida 

Nematicida 

Formicida 

I n s e t i c i d a  

Calcáreo  

S a c a r i a  

2 - Tra to s  C u l t u r a i s  

Aplicação de adubos q u ~ m i c o s  H /D 16 

Aplicação de adubo o rgân i co  5 6 

Capinas 80 

Aplicação de de fens ivos  12 

Limpeza de drenos 05 

Amarrio de p imen te i r a s  06 

Recuperação de catacumbas e Cober 

t u r a  Morta 30 

C o l h e i t a  e benef ic iamento  5 O 



Coefic iente  Técnico pa ra  ~ a n u t e n ç ã o  de 1.600 Pés 

íha) de Pimenta do Reino 

39 Ano 

Especif icação Unidade Quantidade 

1 - Insumos (Aquisiçóes) 

Esterco de Curra l  

Farinha de osso 

Yoorin 

N.P.K 

Fungicida 

Nematicida 

Formicida 

I n s e t i c i d a  

Sacar ia  

2 - Tratos Cul tu ra i s  

Aplicação de adubo químico H/D 1 6  

Aplicação de adubo orgânico 56 

Capinas 80 

Aplicação de defensivos 15 

Limpeza de drenos 05 

Recuperação de catacumba, coroa me^ 

t o  e cobertura morta 30 

Colhei ta  e Beneficiamento 2 12  



2.10 - Cronograma de Execução da Cu l tu r a  da Pimenta do Reino 

P r á t i c a  J a n  Fev Mar Aùr Mai Jun J u l  Ago S e t  Out Nov Dez 

1 - Preparo de Area 

Broca e derrubada x x 

Queima e c o i v a r a  x 

Destoca e nivelamento x x 

Piqueteamento x 

Transpor te  e f i x a ç ã o  dos 

t u t o r e s .  x 

Preparo de cova de p l a n t i o  x 

2 - Preparo  de Mudas 

3 - P l a n t i o  

4 - Tra to s  C u l t u r a i s  

Capinas 

N~~+orgân i co+ca l agem 

NP 

Amontoa 

Cobertura  morta 

Aplicação de  defens ivos  

Amarrio de mudas 

Abertura  de drenos 

5 - Colhe i t a  e Beneficiamento x X x 
,o 
-4 



3 - RELAcAo DOS PARTICIPANTES 

Técnicos 

Fernando Carneiro de Albuquerque 

Gilson Soares da S i l v a  

Takumi Yokokura 

Juvenal  Barros Neto 

J O S ~  Almir Martins o l i v e i r a  

Francisco Soares de Araújo 

Luiz Afonso de Lima 

José Ribamar 'Alves Arruda 

Antonio A l l e l u i a  Lima F i lho  

Emilio José  ~ u i m a r ã e s  Vellozo 

Francisco das Chagas Otaviano da S i l v a  

Produtores 

Raimundo ~ a m á s i o  Martins - Burit icupu 

Francisco Raimundo de Souza - Burit icupu 

C-andido Barros Cruz - Burit icupu 

Antonio Carneiro Gomes - Burit icupu 

~ e n é s i o  Pedro da conceição - Burit icupu 

João F e r r e i r a  da S i l v a  - Burit icupu 

EMBRAPA/BATU 

EMAPA 

EMAPA 

EMAPA 

COTERMA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

Geraldo Custódio S i l v a  - Burit icupu 



BOLETINS JA PUBLICADOS 

. Sistema de Produção para  Arroz - Região: Cocais -  ré-~mazó- 
n i a  (pa r t e )  - novembro/75 - Circular  NQ 72 

. Sistema de Produção para Arroz - Região: Cerrado - novembro/ 

75 - Circular  NQ 76 

. Sistema de Produção para  Arroz - Região: P lana l to  e Pré-Ama- 

zônia (pa r t e )  - novembro/75 - Circular  NQ 77 

. Sistema de Produção para  Tomate - Região: I l h a  de São Luis e 

Rosário - fevereiro/76 - Circular  NQ 9 1  

. Sistema de Produção para  Aves de Corte - Região: I l h a  de São 

Luís - junho/76 - Circular  NQ 130 

. Sistema de Produção para Gado de Leite - Região:~ocais  maio/ 

76 - Circular  NQ 118 

. Sistema de Produção para  C í t r u s  - Região: Cocais - Junho/76 

Ci rcu la r  NQ 142 

. Sistema de Produção para Gado Bubalino - Região: Baixada Ma- 

ranhense - março/76 - Circular  NQ 95 

. Sistema de Drodução para  ~ e i j ã o  Vigna - Região :~oca i s  junho/ 

76 - c i r c u i a r  NQ 136 

. Sistema de Produção para Banana - Região: Cocais-setemhro/76 

B o l e t i m  NQ 42 

. Sistema de Produção para  Gado de Corte - Região: Cocais 

julho/76 - Boletim NQ 13 

. Sistema de Produção para Gado de Corte - Região: Pré-Amazô - 
n i a  e P lana l to  - julho/76 - Boletim NQ 0 9  

. Sistema de P r o d u ~ ã o  para  Mandioca - Região: Cerrado- agosto/ 

76 - Boletim NQ 26 

. Sistema de Produção para Arroz de Sequeiro - Região: Bacabal 

abr i l /80 - Boletim NQ 184 

. Sistema de produção pa ra  Maiidioca - Região: Cocais - a b r i l /  

80 - Boletim NQ 186 

. Sistema de Produção para Tomate - Região: Cocais e Dom Pedro 

maio/80 - Boletim NQ 199 

. Sistema de Produção Gado de Corte - Região: Caxias-Ma junho/ 

80 - Boletim NQ 203 




